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A aposta da ad-
vocacia local 
na Zona de 
Cooperação 
A p r o f u n -
dada entre 
Guangdong 

e Macau em Hengqin vai de vento em 
popa. São vários os escritórios de Ma-
cau que têm vindo a apostar no mercado 
do outro lado da fronteira, com especial 
enfoque em matérias relacionadas com 
a própria especificidade do projecto do 
Governo Central para a ilha da Monta-
nha, mas também, e naturalmente, para 
o manancial de oportunidades que po-
derá surgir em toda a área da Grande 
Baía.

Nascida durante os anos de 1980, 
a LEKTOU - Rato, Ling, Lei & Cortés 
é um dos escritórios que tem vindo a 
marcar posição em Hengqin, conforme 
nos explicou o fundador e sócio maiori-
tário, Frederico Rato. “A ZLF é um pro-
jecto que começou a ser falado entre os 
sócios talvez em 2013 ou 2014, e cuja 
decisão foi tomada em 2015 com o esta-
belecimento formal em 2016 e abertura 
do escritório em 2017. O momento de-
cisivo foi a implementação das medidas 
piloto. Sem essa visão dos Governos 
Central e Provincial não seria possível a 
abertura do escritório”, admitiu, acres-
centando que “a parceria entre as três 
regiões é estratégica e a abertura do es-
critório, como tivemos oportunidade de 
dizer na altura, fez parte da estratégia de 
internacionalização do escritório.”

A colaboração com a Zhong Yin 
Law Firm de Pequim já vem de longa 
data, começou no início do século, com 
uma cooperação “informal”. Mas essa 
informalidade não foi empecilho para a 
“aventura conjunta” que havia de se for-
malizar. “Acabou por ser natural assim 
que foram implementadas as medidas 
piloto para o estabelecimento de escri-
tórios de advogados na Ilha da Monta-
nha. E, até à data, não obstante algumas 
vicissitudes normais nestas aventuras 
– por exemplo, a restrição de vistos 
que ainda temos para os advogados de 
Macau de nacionalidade não chinesa –, 
o saldo é bastante positivo”, constatou 
Frederico Rato.

Sendo um escritório com perga-
minhos em Macau, a LEKTOU cedo 
percebeu que Hengqin seria um mer-
cado incontornável. “Fomos o primeiro 
escritório bilingue de Macau, pelo que a 
ida para Hengqin acaba por ser natural. 
Verdade seja dita, continuamos a achar, 
como em 2016, que a presença em Hen-
gqin é estratégica para o futuro do nos-
so escritório e dos nossos advogados. 
Sabemos que não haverá barreiras em 
breve e isso é um desafio que todos os 
advogados devem ter em conta. Arris-
camos dizer que quem não estiver em 
Hengqin poderá ver o seu papel em 
Macau bastante reduzido”, explicou ao 
PONTO FINAL, avançando a novidade 
de que a LEKTOU está a equacionar 
contratar alguns advogados que já se-
jam admitidos como advogados na Re-
pública Popular da China.

Justiça | Advogados de Macau atentos

Expansão para Hengqin 
tem valor estratégico

Escritórios de advocacia de 
Macau estão a virar-se para 
Hengqin na perspectiva de 
alargarem o espectro de 
clientes no mercado que 
operam. Os escritórios de 
matriz portuguesa estão 
entre os mais atentos a esta 
nova oportunidade e criaram 
já parcerias no outro lado 
da fronteira. Em uníssono, 
consideram que a Grande 
Baía e, em particular, 
Hengqin, são espaços 
estratégicos para o futuro.

nalização do escritório já começou e é 
propósito continuar não só na perspec-
tiva da continuação e do melhoramen-
to do adquirido, como na detecção de 
novas necessidades e correspondentes 
oportunidades”.

SINERGIAS EM PROL 
DA GRANDE BAÍA

O escritório C&C – Advogados e Notá-
rios, fundado em 1996, também não fi-
cou indiferente à oportunidade apresen-
tada por Hengqin. Ao PONTO FINAL, 
Nuno Sardinha da Mata, sócio principal 
e líder do departamento comercial da 
empresa de advocacia, explicou que “há 
já algum tempo que a C&C se encontra-
va em processo de pesquisa e identifi-
cação de escritórios que, tendo interesse 
em juntar esforços na contribuição para 
um arranque e desenvolvimento da área 
de Hengqin e da Grande Baía, pudes-
sem ao mesmo tempo ter uma cultura na 
área da advocacia que se assemelhasse 
à nossa”.

E, nesse pressuposto, a C&C asso-
ciou-se à Dentons China, considerado 
o maior escritório de advocacia global 
na China, posicionado de forma única 
para atender às necessidades de clientes 
locais e internacionais em 48 diferentes 
locais no país e noutros 190 locais em 
77 países ao redor do mundo. “O in-
teresse demonstrado pela Dentons em 
celebrar com a C&C um acordo de par-
ceria estratégica foi para nós uma honra, 
tendo em conta a dimensão e importân-
cia a nível nacional e internacional do 
escritório, e foi certamente, se não o 
momento determinante, pelo menos um 
dos momentos determinantes para a op-
ção”, explicou Sardinha da Mata.

O responsável pelo departamen-
to comercial da C&C constatou, tam-
bém, que é hoje inevitável um grande 
escritório de Macau ter uma presença 
em Hengqin. “Macau é parte da China, 
integrado na política ‘um país, dois sis-
temas’, e o sucesso dessa política é um 
bocadinho responsabilidade de todos 
nós, que nos consideramos genuina-
mente parte de Macau. É por isso que 
em cada dia a C&C, no conjunto, e cada 
um dos seus sócios e colaboradores se 
posicionam dentro do seu campo de ac-
tuação da forma que consideram melhor 
para cumprir esse desiderato. Hengqin é 
apenas uma das facetas desse posiciona-
mento”, referiu ao nosso jornal.

O advogado descarta, na coopera-
ção com escritórios de advogados chi-
neses, eventuais problemas relacionados 
com choques culturais. “Se há coisa que 
desde a primeira hora sentimos nas auto-
ridades, nos parceiros e nos colegas de 
Hengqin foi uma disposição colaborante 
e cooperante, com o intuito de aprender-
mos juntos e unidos sermos mais fortes”, 
salientou, acrescentando que “o objecti-
vo é melhorar todos os dias, de forma a 
podermos todos na nossa profissão servir 
cada vez melhor os nossos clientes”.

Uma das medidas 
que deveria ser 

implementada passa por 
permitir a todos os residentes 
de Macau entrar livremente 
em Hengqin. É possível 
e esperamos que venha 
a acontecer num futuro 
próximo” 
Frederico Rato

Outra coisa que Rato e parceiros al-
mejam passa pela “circulação livre” dos 
residentes de Macau em Hengqin. “Pen-
samos que as autoridades da China e de 
Macau proveram a Zona de Cooperação 
Aprofundada com leis e regulamentos 
que potenciam o desenvolvimento eco-
nómico no curto-médio prazo. Uma das 
medidas que deveria ser implementada 
passa por permitir a todos os residentes 
de Macau entrar livremente em Heng-
qin. É possível e esperamos que venha a 
acontecer num futuro próximo.”

Ainda assim, como o ordenamen-
to jurídico do país é diferente da região 
administrativa especial, Frederico Rato 
admite que foi preciso “aprendizagem e 
adaptação” para levar a bom porto o in-
vestimento realizado. “Tentamos apren-
der todos os dias qual a forma de operar. 
Por exemplo, temos algumas matérias 
em que os nossos advogados vão assis-
tir a audiências ao Tribunal de Zhuhai 
e isso dá-nos uma visão abrangente da 
prática da advocacia”, referiu, lembran-
do que Hengqin é também, não só uma 
plataforma para investimentos em Ma-
cau, mas também de investimento nos 
países de língua portuguesa, apesar des-
tes, “infelizmente”, não estarem ainda 
sensibilizados para as oportunidades da 
Grande Baía”.

Actualmente com 15 advogados, 
nove advogados-estagiários e outros 
juristas, e ainda 12 colaboradores em 
diversas áreas, a aposta da LEKTOU 
no mercado continental não se fica por 
Hengqin. Recentemente, sob a égide 
da mesma parceria, foi aberto um es-
critório da ZLF em Shenzhen, também 
com advogados de Macau, Hong Kong 
e República Popular da China. “Temos 
planos para a abertura de mais algumas 
formas de representação na Grande 
Baía e alguns dos nossos sócios locais 
estão empenhados em que o nome do 
nosso escritório possa ser associado à 
área”, anunciou Frederico Rato, que 
lembrou que “a expansão e internacio-
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Espero que a 
indústria dos 

serviços jurídicos possa ser 
a primeira a construir
uma ponte entre 
Hengqin e Macau” 
Joaquim Vong

Sardinha da Mata considera que 
a simples presença em Hengqin “é já 
um grande prestígio para o escritório”.  
“Não existem ainda métricas ou previ-
sões, mas contamos que a nossa coope-
ração e presença em Hengqin alargue 
o espectro das nossas competências, 
contribuindo assim para o aumento do 
universo dos clientes que se revejam na 
C&C para lhes prestar serviços e acon-
selhamento”, vaticinou. Apresentando-
-se no horizonte o desafio de um quadro 
legal “composto por uma mescla de Di-
reito de Macau e da China continental, 
na Zona de Cooperação Aprofundada 
de Hengqin, Sardinha da Mata consi-
dera que “isso reforça a importância da 
parceria de cooperação estratégica ago-
ra celebrada entre a C&C e a Dentons”.

Reconhecendo que existem, “e 
sempre existirão” algumas diferenças 
em áreas que são de exclusiva inter-
venção das autoridades do interior da 
China, o advogado antevê que “a ar-
bitragem, como forma de resolução de 
conflitos, assumirá papel de relevo para 
aumentar a confiança e estabilidade dos 
diversos agentes económicos”.

Também a Fundação Rui Cunha, 
instituída em 2012, vê com bons olhos 
as oportunidades que possam surgir em 
Hengqin e na área da Grande Baía. Ao 
que tudo indica, uma parte da população 
de Hengqin será originária de Macau, e 
isso justificará desde logo uma interven-
ção da FRC na região vizinha. “Pelos 
objectivos que tem de ajudar a manter os 

valores tradicionais da RAEM, nas suas 
diferentes vertentes, também terá inte-
resse em estender a sua actividade para 
onde se pretende criar um palco privile-
giado de fusão de culturas, num momen-
to que se mostre oportuno e necessário”, 
notou ainda Sardinha da Mata.

A APOSTA DA FAMÍLIA VONG

Numa breve entrevista ao Guangdong 
Today, Joaquim Vong, filho do advoga-
do local e deputado à Assembleia Le-
gislativa Vong Hin Fai, explicou que a 
aposta na Grande Baía e, em particular, 

em Hengqin é a decisão mais acertada. 
O advogado começou a instalar-se em 
Hengqin em 2019, formando um escri-
tório de advocacia em parceria com dois 
outros escritórios, um de Zhuhai e ou-
tro de Hong Kong. “No futuro, muitos 
residentes de Macau irão viver e traba-
lhar em Hengqin, e esta será a sua nova 
casa, por isso espero que a indústria dos 
serviços jurídicos possa ser a primeira 
a construir uma ponte entre Hengqin e 
Macau”, afirmou ao jornal de Cantão.

Joaquim Vong juntou-se, como só-
cio e advogado sénior, à empresa do pai 
em 2015. Ao mesmo tempo, lecciona, 
em part-time, na Faculdade de Direito 
da Universidade de Macau (UM), cujas 
instalações estão implantadas no único 
pedaço de Hengqin que está, de facto, 
sob a gestão do Executivo de Macau. 
“No passado, só pensava em como Ma-
cau seria. Agora estou a pensar em como 
Macau pode envolver-se no desenvolvi-
mento da Grande Baía e de todo o país. 
Posso ver isso de uma perspectiva mais 
ampla. Espero poder partilhar a minha 
experiência em Hengqin com outras ci-
dades da região”, afirmou Vong.

Na Zona de Cooperação Apro-
fundada entre Guangdong e Macau 
em Hengqin, a ‘joint-venture’ está lo-
calizada no oitavo andar da Hengqin 
Headquarter Tower em Zhuhai. Ali coa-
bitam a Renhe da China continental, a 
K.B. Chau & C.O, de Hong Kong, e o 
escritório de advocacia Vong Hin Fai.

Em Julho do ano passado, Joaquim 

Vong passou, com sucesso, no primeiro 
exame de prática de advocacia da área 
da Grande Baía e obteve a necessária 
qualificação para exercer no continente. 
“Desde o esboço do plano de desenvol-
vimento da área da Grande Baía, mais 
intercâmbios e oportunidades de coo-
peração foram desenvolvidos entre as 
nove cidades que a compõem, por isso, 
haverá uma grande demanda por servi-
ços jurídicos”, afirma Joaquim Vong.

A título de exemplo, Joaquim Vong 
contou ao Guangdong Today o caso 
do empresário Lao Chi Long, um dos 
clientes da firma Vong Hin Fai, que está 
em Hengqin há oito anos e dirige actual-
mente uma empresa de tecnologia e um 
café. “Devido à sua falta de familiari-
zação com Hengqin, deparou-se com 
muitos problemas legais, como contra-
tos de trabalho e tributação, no processo 
da criação da empresa”. É neste tipo de 
casos que um escritório com raízes em 
Macau tem maior relevância, pois con-
segue explicar as situações jurídicas de 
forma que sejam compreensíveis para 
os empresários da RAEM. 

Além disso, a prática transfron-
teiriça dos advogados de Macau está 
também a desempenhar um papel cada 
vez mais importante nos negócios re-
lacionados com o estrangeiro. Deng 
Huafeng, administrador e sócio sénior 
da sociedade de advogados, referiu que 
para as empresas nacionais se globali-
zarem e, de forma significativa, desen-
volverem mercados nos países de língua 

portuguesa, “os advogados de Macau 
têm uma vantagem insubstituível”.

Joaquim Vong é um dos seis árbi-
tros de Hong Kong e Macau no Comité 
de Arbitragem de Disputas Laborais na 
Zona de Cooperação Aprofundada en-
tre Guangdong e Macau em Hengqin, 
nota ainda o Guangdong Today. “Os 
árbitros de Macau estão familiarizados 
com os sistemas jurídicos e sociais dos 
dois espaços, pelo que, ao lidarem com 
conflitos laborais envolvendo empresas 
e residentes de Macau, podem encontrar 
melhores formas de os resolver”, referiu 
Wu Yinxi, colega de Vong em Hengqin.

A arbitragem, como 
forma de resolução 

de conflitos, assumirá papel 
de relevo para aumentar 
a confiança e estabilidade 
dos diversos agentes 
económicos” 
Nuno Sardinha da Mata
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